
ASSOCIAÇÃO ANTONIO E MARCOS CAVANIS 
Sede: Rua Visconde do Rio Branco, 01 (0**42) 232 5226  -  Cx. Postal 25 – 84165-470  CASTRO - PR 

Home page: www.cavanis.org.br  –  E-mail: falecom@cavanis.org.br 
____________________________________________________________________________________________ 

 

_______________________________________________________________________________________________ 
CNPJ 75.637.256/0001-03 –Utilidade Pública PR nº 8163/85 – Utilidade Pública MG nº 13491 de 09/03/2000 

CNAS 216.187/80 – Utilidade Publica Federal de 10/11/1999 no DOU pág. 3 Sec. 1 – CEBAS Resol. Nº 076 de 09/06/1998 

1

Família, caminho para a Paz 
 
 
 
Vivemos em uma sociedade que convive diariamente com situações de extrema violência onde a into-
lerância e o ódio se expressam de tal forma, criando um ambiente carregado de angústia e ansiedade, 
devido as reais possibilidades de guerras, atentados, seqüestros, etc.  
 
Além do mais, existe o fato de que nosso país está passando por uma crise, onde grande parte da po-
pulação está excluída do acesso a saúde, educação e um trabalho digno que possibilite sua emancipa-
ção e garantia de cidadania. 
 
É nesta realidade que a família está inserida e é neste contexto que ela é desafiada a encontrar solu-
ções alternativas para a construção de uma sociedade de justiça e de paz. Com a finalidade de analisar 
o papel da família como educadora para a paz, foi realizada uma pesquisa na Casa do Menor Irmãos 
Cavanis, com os alunos da 8ª série e Ensino Médio. 
 
Nesta pesquisa foram identificados vários fatores que, segundo os alunos, impossibilitam a vivência e 
concretização da paz no dia a dia do lar. Dentre estas dificuldades destacaram-se a falta de diálogo, a 
falta de compreensão, o mau humor, a falta de dinheiro e as brigas.  
 
Como forma de superação destas dificuldades os alunos sugeriram que as famílias vivessem em uma 
atmosfera de abertura para o diálogo entre pais e filhos, maior unidade entre os membros da família, 
compreensão, respeito, alegria, carinho, ajuda mútua, oração, companheirismo, conversa, partilha e 
principalmente amor.  
 
Para a grande maioria dos alunos, a efetivação da paz depende somente de uma resposta imediata ao 
problema enfrentado no cotidiano familiar. Acreditam que para que haja paz no mundo é imprescindí-
vel que ela seja construída primeiramente no próprio mundo familiar. Somente a partir daí é que as 
pessoas poderão compreender a riqueza de se viver em um mundo onde todos buscam conviver em 
harmonia e respeitando os direitos do outro. 
 
Educar para a paz é uma tarefa exigente e que não depende única e exclusivamente da família, mas 
isto não diminui a importância que esta tem no processo de construção da paz. É na família que a rea-
lidade do mundo se manifesta de forma mais intensa e é sobre ela que recai as conseqüências das 
guerras, da fome, do desemprego, da violência, etc.  
 
É esperançoso constatar que os alunos pesquisados acreditam muito na importância da família e na 
força que ela tem em promover e construir a paz. Eles não desconsideraram a necessidade de um en-
volvimento pessoal de cada membro para que possam cultivar atitudes positivas referentes aos desafi-
os do dia a dia. 
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